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FACULDADE	DE	ARQUITETURA	E	URBANISMO	DA	UNIVERSIDADE	DE	SÃO	PAULO	
DEPARTAMENTO	DE	HISTÓRIA	DA	ARQUITETURA	E	ESTÉTICA	DO	PROJETO	
	
AUH	545	ESTUDOS	EM	HISTÓRIA	DA	ARQUITETURA	E	DO	URBANISMO	–	CIDADE,	
ARQUITETURA	E	DOMESTICIDADE	MODERNA	
2O.	SEMESTRE	DE	2017	
	
PROFESSORA	Joana	Mello	de	Carvalho	e	Silva	
MONITORA	Deborah	Caramel	Marques	
	
Natureza:	optativa	
Créditos:	4	
Horário:	quarta-feira	das	14:00	às	18:00	
	
	
1.	JUSTIFICATIVA	
A	partir	da	dupla	revolução	–	Industrial	e	Francesa	–	as	cidades	passaram	a	se	tornar	cada	
vez	 mais	 centrais	 na	 existência	 humana,	 sofrendo	 uma	 série	 de	 transformações	
significativas	 no	 mundo	 ocidental.	 Seu	 impacto,	 contudo,	 não	 se	 restringiu	 apenas	 à	
organização	e	ao	desenho	urbano,	atingindo	também	a	habitação	nas	suas	mais	variadas	
tipologias.	 Nesse	 sentido,	 não	 apenas	 a	 fábrica,	 mas	 também	 a	 casa,	 tal	 como	 a	
conhecemos,	é	fruto	e	agente	desse	processo	de	modernização.	Se	antes	a	maior	parte	das	
habitações	 conjugava	 produção	 e	 consumo,	 além	 de	 outra	 série	 de	 atividades	 ligadas	 à	
educação,	 saúde	 e	morte,	 a	 partir	 da	 virada	 do	 século	 XVIII	 para	 o	 XIX,	 o	 trabalho	 e	 as	
demais	 atividades	 foram	 se	 concentrando	 em	 edifícios	 especialmente	 destinados	 a	 elas,	
externos	ao	espaço	doméstico,	num	processo	de	especialização	funcional	que	fez	da	casa	
um	 espaço	 cada	 vez	 mais	 ensimesmado,	 centralizado	 em	 alimentar,	 repor	 as	 energias	
físicas	e	mentais,	educar	e	cuidar	da	 família.	Por	outro	 lado,	uma	nova	cultura	emergirá	
dessas	 transformações,	 e	 nesse	 cenário,	 a	 casa	 desempenhará	 novas	 funções,	 ligadas	
principalmente	à	representação	social	da	família,	seja	através	do	potencial	comunicativo	
de	sua	materialidade,	seja	nos	ritos	de	recepção,	que	além	de	determinarem	novas	formas	
de	 sociabilidade,	 terão	 papel	 fundamental	 na	 troca	 e	 acumulação	 de	 bens	 simbólicos	 e	
sociais.	 	Assim,	entre	a	casa	e	a	cidade,	 foram	redefinidos	os	 limites	e	 interações	entre	a	
esfera	doméstica	e	do	trabalho.	Não	se	pode	esquecer	também	que	trata-se	do	período	de	
grande	 ascensão	 da	 noção	 de	 privacidade,	 que	 terá	 no	 espaço	 doméstico	 uma	 de	 suas	
principais	 “incubadoras”.	 Tais	 mudanças	 se	 concretizaram	 e	 foram	 representadas	 na	
habitação	 moderna	 e	 nos	 objetos	 que	 a	 compuseram,	 alcançando	 sentidos	 que	 ainda	
merecem	 ser	 investigados,	 seja	 porque	 iluminam	 a	 reflexão	 sobre	 a	 materialidade	 das	
cidades	 e	 de	 seus	 edifícios	 ainda	 hoje,	 seja	 porque	 levantam	 questões	 centrais	 para	
aqueles	que	irão	fazer	dela	seu	objeto	de	reflexão	e	ação	profissional.		
	
	
2.	OBJETIVOS	
Estudar	 as	 transformações	nas	 formas	de	morar	urbanas	no	Ocidente	 entre	o	 final	 do	
século	 XVIII	 e	 a	 atualidade	 a	 partir	 da	 perspectiva	 da	 história	 cultural.	 Para	 tanto,	 no	
contexto	 do	 processo	 de	modernização	 refletir	 sobre	 as	mudanças	 na	 organização	 da	
cidade	e	suas	atividades,	nos	arranjos	familiares,	nas	relações	de	gênero	e	nas	atividades	
quotidianas	 e	 investigar	 conceitos	 centrais	 para	 formulação	 da	 habitação	 moderna:	
privacidade,	 higiene,	 conforto,	 funcionalidade,	 economia	 e	 eficiência.	 Atentar	 também	
para	 os	 sentidos	 de	 domesticidade	 que	 orientaram	 e	 foram	 formulados	 a	 partir	 dos	
desenhos	 e	 arranjos	 de	 casa	 no	 período	 enfocado.	 Realizar	 ainda	 ensaios	 de	 análise	
sobre	a	produção	de	habitação	no	período	abordado.	
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2.	METODOLOGIA	
Aulas	expositivas,	seminários	de	texto	e	estudos	de	caso.	
	
3.	FORMAS	E	CRITÉRIOS	DE	AVALIAÇÃO	
Os	alunos	realizarão	seminários	de	texto	em	grupo	(4,0),	perguntas	individuais	para	os	
debates	de	texto	(1,0)	e	relatórios	de	campo	(5,0).	
	
	
4.	PROGRAMAÇÃO	DAS	AULAS	
As	aulas	serão	organizadas	em	duas	partes:	
	

1. Na	primeira	parte	serão	realizadas	aulas	expositivas	que	abordarão	o	processo	
de	modernização	 em	 curso	 entre	 o	 final	 do	 século	 XVIII	 e	 a	 atualidade	 e	 seus	
diálogos	 com	 a	 arquitetura	 e	 o	 urbanismo,	 com	 foco	 especial	 na	 casa.	 Nessa	
primeira	parte	também	serão	tratados	os	temas	centrais	da	habitação	moderna	
indicados	no	item	objetivos.		

2. Na	segunda	parte	serão	realizados	
	

• Seminários	–	apresentação	de	texto	por	um	grupo	de	alunos.	Os	demais	
devem	preparar	perguntas	para	promover	o	debate	

• Discussão	de	texto	–	preparação	por	todos	os	alunos	de	perguntas	para	
conversa	com	as	autoras	do	texto			

• Visitas	–	vista	a	uma	residência	
• Relatório	 –	 desenvolver	 uma	 análise	 da	 obra	 visitada	 apoiando-se	 nas	

aulas	e	textos	debatidos	
	
AGOSTO	
	

09	 14:00	 Apresentação	do	programa	

	 16h30	1_Industrialização,	especialização	e	mecanização	da	vida	doméstica	
	 (XVIII-XIX/1930-40)	

	

16	 14:00	 2_Taylorimo,	 funcionalidade,	 economia	 e	 mínimos	 de	 existência	
(XVIII-XIX/1930-40)	

	 16:30	 	Seminário	1		
SILVA,	João	Luiz	Máximo	da.	As	transformações	do	espaço	doméstico.	In:	
Cozinha	Modelo:	 O	 Impacto	 do	 Gás	 e	 da	 Eletricidade	 na	 Casa	 Paulistana	
(1870-1930).	São	Paulo:	Edusp,	2008,	p.	95-139.	 
	
	

	

23	 14:00	 3_Sanitarismo	e	higiene	(XVIII-XIX/1930-40)	

	 	 Aula	com	Clarissa	de	Almeida	Paulillo	

16:30	 Discussão	de	texto	1	
PAULILLO,	Clarissa	de	 Almeida.	 Apropriações	 do	 banheiro.	 In:	 Corpo,	
casa	 e	 cidade:	 três	 escalas	 da	 higiene	 na	 consolidação	 do	 banheiro	 nas	
moradias	 paulistanas	 (1893-1929).	 Dissertação	 (Mestrado)	 –	 FAUUSP,	
2017,	p.	237-269.	
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30	 25o.	SIICUSP	 

	 	 	
SETEMBRO	
	
06	 Semana	da	Pátria	
	
	
	
13	 14:00	 4_Família	e	relações	de	gênero		I		(XVIII-XIX/1930-40)	

	 16:30	 Seminário	2	
COSTA,	 Jurandir	 Freire.	 Da	 família	 colonial	 à	 família	 colonizada.	 In:	
Ordem	médica	e	norma	 familiar.	 Rio	 de	 Janeiro:	 Edições	 Graal,	 1979,	 p.	
79-110.		 
	

	
20	 14h00	5_Representação	(XVIII-XIX/1930-40)	

	 16:30	 Seminário	3	
MALTA,	Marize.	"Flâneur	porta	adentro:	passeio	pela	decoração	da	casa	
ideal".	 In:	O	olhar	decorativo:	ambientes	domésticos	em	fins	do	século	XIX	
no	Rio	de	Janeiro.	Rio	de	Janeiro:	Mauad:	FAPERJ,	2011,	p.	65-106.	

	
	
27	 14:00	 6_Privacidade	I	(XVIII-XIX/1930-40)	

	 16:30	 Seminário	4	
JUNQUEIRA	SCHETTINO,	Patrícia	Thomé.	A	privacidade	e	o	conforto	no	
Brasil.	 In:	 A	 mulher	 e	 a	 casa:	 estudo	 sobre	 a	 relação	 entre	 as	
transformações	da	arquitetura	residencial	e	a	evolução	do	papel	feminino	
na	 sociedade	 carioca	 no	 final	 do	 século	 XIX	 e	 início	 do	 século	 XX.	 Tese	
(Doutorado)	–	Escola	de	Arquitetura	UFMG,	2012,	p.	79-122.	

	
OUTUBRO	
	
04	 14:00	 7_Conforto	I	(XVIII-XIX/1930-40)	

	 16:30	 Seminário	5	
CARVALHO,	 Vânia	 Carneiro	 de.	 A	 noção	 de	 conforto	 na	 decoração	 e	 A	
construção	 material	 da	 felicidade	 doméstica.	 In:	 Gênero	 e	 artefato:	 o	
sistema	doméstico	na	perspectiva	da	cultura	material.	São	Paulo:	Edusp,	
2008,	p.	276-285;	p.	293-302.	

	 	

11	 14h00-18h00	Visita	à	Casa	das	Rosas	
	
18	 14:00	 8_Segundo	pós-guerra,	industrialização	e	metropolização	(1940-		

1950/	XXI)	

16:30	 	Seminário	6	

	 RUBINO,	 Silvana	 Barbosa.	 Lina	 Bo	 Bardi	 em	 São	 Paulo:	 um	 casal	
moderno;	Lina	conselheira;	Frankfurt	no	Morumbi:	a	cozinha.	 In:	Lugar	
de	mulher:	 arquitetura	 e	design	modernos,	 gênero	 e	domesticidade.	 Tese	
(Livre-docência)	–	IFCH	UNICAMP,	Campinas,	2017,	In:	p.	112-132.	
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25		 Desenvolvimento	do	Relatório	de	Visita	à	Casa	das	Rosas_entrega	ao	 final	

da	aula	

	
NOVEMBRO	
	
01	 14:00	 10_Representação	II	(1940-1950/	XXI)		

Aula	com	Camila	Rosatti	

16:30	 Discussão	de	texto	2	
ROSATTI,	 Camila	 Gui.	 Prática	 profissional	 e	 engajamento:	 projeto	
modernizador	 de	 Vilanova	 Artigas.	 In:	 Casas	 burguesas	 e	 arquitetos	
modernos:	 condições	 sociais	 de	 produção	 da	 arquitetura	 paulista.	 Tese	
(Doutorado)	–	FFLCH,	2016,	p.	134-157.	

	
	
08	 14:00	 11_Conforto	II	(1940-1950/	XXI)	

16:30	 Seminário	7	
HUGERTH,	Mina	Warchavchik.	O	design	editado.	 In:	Mobilinea	design	de	
um	estilo	de	vida	(1959-1975).	Dissertação	 (Mestrado)	 –	FAUUSP,	2015,	
p.	163-197.		

	
	
22		 14H00-18H00	Visita	à	obra	Residência	Oscar	Americano		

	
	
29		 Desenvolvimento	 do	 Relatório	 de	 Visita	 à	 Residência	 Oscar	

Americano_entrega	ao	final	da	aula	

	
DEZEMBRO	
	
06	 Encerramento	do	curso	 	 		
	
	
13		 Semana	de	TFG	
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